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GRÁFICO 1
Diferença máxima entre componentes análogos referentes a contribuição dos fluxos nas decomposições 
do desemprego projetado e do desemprego corrente para horizontes temporais diversos
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Fontes: Para dados do Brasil, Pesquisa Mensal do Emprego; e para dados dos Estados Unidos, Current Population Survey.
Obs.: Horizonte temporal medido em trimestres. O último ponto no eixo horizontal (lr) corresponde ao estado estacionário (h tendendo ao infinito).

Neste artigo, propõe-se decompor a variância da 
taxa de desemprego atual em função dos fluxos do 
mercado de trabalho, bem como um elemento adicional 
que captura a contribuição do uso de proxies para a 
taxa atual. Além de decompor diretamente a variância 
da taxa atual, uma das virtudes do método proposto 
é desvendar a adequação da proxy escolhida para a 
decomposição da variância da taxa real.

Aplicou-se a decomposição proposta para um 
mercado de trabalho com três estados (desem-
prego, emprego e inatividade) usando dados dos 
Estados Unidos e do Brasil. Os resultados mostram 
que, embora não haja mudança significativa para os 

Estados Unidos, para o Brasil: i) as contribuições de 
alguns fluxos do mercado de trabalho variam sub-
stancialmente quando a decomposição da taxa atual 
é usada; e ii) o erro de aproximação do uso de proxies 
é bastante considerável.

O gráfico 1 ilustra o primeiro ponto mencionado 
anteriormente por meio da diferença máxima entre as 
decomposições da taxa de desemprego projetada e 
atual entre as contribuições das taxas de fluxo para 
diferentes horizontes de tempo. Embora a diferença 
máxima nunca seja maior que 2 pontos percentuais 
(p.p.) para os Estados Unidos, ela é sempre maior que 
7 p.p. para o Brasil e pode chegar a até 10 p.p.
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GRÁFICO 2
Estimativas para diferentes horizontes temporais da contribuição do erro de aproximação para a 
variância do desemprego
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Fontes: Para dados do Brasil, Pesquisa Mensal do Emprego; e para dados dos Estados Unidos, Current Population Survey.
Obs.: Horizonte temporal medido em trimestres. O último ponto no eixo horizontal (lr) corresponde ao estado estacionário (h tendendo ao infinito).

O gráfico 2 ilustra o segundo ponto mencionado 
anteriormente e mostra, adicionalmente, que a con-
tribuição do erro de aproximação tende a ser menor (em 
valor absoluto) no curto prazo do que no longo prazo 
para ambos os países. Isso indica que, entre todas as 

proxies consideradas, a taxa de desemprego em estado 
estacionário pode ser aquela cujo erro de aproximação 
tende a distorcer ao máximo a decomposição da variân-
cia da taxa real.


